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Introdução 

“Guie uma criança pelo caminho que ela deve seguir 

e guie-se por ela de vez em quando”, 

Josh Billings 

O presente Relatório tem como objetivo apresentar a Atividade que a CPC) de Loulé 

desenvolveu durante o ano de 2023 de uma forma descritiva, analítica e reflexiva. 

Serão abordados os dados relativos à Composição e Funcionamento da CPC) de Loulé, 

nomeadamente a Caracterização dos Comissários e Apoios Técnicos, a quantificação das 

Reuniões nas suas modalidades Restrita e Alargada, bem como as que ocorreram de forma 

ordinária e extraordinária; serão ainda apresentados os dados relativos aos Atos de 

Colaboração provenientes das CPCJ congéneres relativamente aos quais a CPCJ de Loulé deu 

resposta e ainda a descrição do Apoio do Município ao Funcionamento da CPCJ. 

Seguidamente serão apresentadas as Atividades desenvolvidas na Comunidade pela 

Comissão na sua modalidade Alargada no âmbito do Plano Anual de Atividades para a 

promoção dos direitos das crianças e jovens e prevenção de situações de perigo. 

Posteriormente serão apresentados os dados relativos à Caracterização da Atividade 

Processual da Comissão Restrita, dando relevância às variáveis que consideramos mais 

importantes para análise e reflexão, nomeadamente, o Volume processual global, as 

Entidades sinalizadoras, a Caracterização das Crianças / jovens sinalizados por Freguesia e por 

Nacionalidade, as Sinalizações por escalão etário, as Problemáticas sinalizadas de uma forma 

geral e por escalão etário e as Medidas de promoção e proteção em execução e as aplicadas 

no ano de 2023. 

Por fim, será realizada uma breve reflexão acerca dos dados apresentados e do trabalho 

desenvolvido ao longo do ano em apreço. 
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cP) a 
|- Composição e Funcionamento da CPCJ 

1. Composição da CPCJ e Apoios Técnicos 

Composição da Comissão 
Curgo Nome Entidade Representada Valência Horas CA. Horas CR 

Técnica (Mensal) (Semanal) 

Secretário Teresa Raquel Azevedo Lopes Coelho Silva a) Municipio Outra. Quai? 35 

Catta guerra Dinis b) Segurança Social Psicologia 28 

António Pedro Vivas Margalho da Luz e) Educação Pedagogia as 

Sandra Carta Galego de Matos Agosiinho de Freitas d) Saúde Saúde 8 

Elsa Tomé Alves Elói e) Ipss/Ong - Actividades de Carácter não Residencial Psicologia 8 

Paula Maria Romão Santos 5) Emprego e Formação F Psicologia 8 

Paula Cristina Sousa e Silva Marinho g) Ipss'Ong - Aci de Carácter Residenciat Psicologia 8 

Mário Rul Carvamo Mansa i) Associação de Pats Outra Qua? & 

Femando Manuel Marins Remão Pereira 1; Associações Desportivas, Culturais ou Recreativas Outra. Quai? 8 

Daniel de Moura Pedro Ferreira k) Forças de Segurança - GNR Outra. Quar? 8 

Marco Jorge de Freitas Matos Ferreira 1) Ckiadãos Eleitores Desig Pela A Saúde 8 

Carina da Costa Nobre Améfio 1) Cidadãos Eleitores Desig Pela ip Outra. Qua? 8 

Maria ques F |) Cidadãos Elettores D: Pela ip Serviço Social 8 

Maria Isabel Carreira Casaca |) Cidadãos Eleitores Designados Pela Assembleia Municipal Pedagogia 8 

Júlia Masia Joaquim Cardoso m) Elementos Cooptados Direito 8 

Cláudia Sofia Ptácido Gonçalves m) Elementos Cooptados Sociologia 35 

Apoios Técnicos 

Caron E a 
Daniela Martins Gonçalves Município Psicologia Forense 

Daniela Sofia Ribeiros Martins Município Educação Social 35 

Fátima Carolina Barros da Costa Municipio Psicologia Forense 35 

Paula Maria Mealha Mendonça Romão Lapa e B ks Fe Educação Pedagogia 35 

Da análise dos quadros acima apresentados, importa referir que, comparativamente ao ano 

transato 2022, saíram 4 comissários da modalidade restrita da CPC! de Loulé, situação que 

causou constrangimentos ao nível da gestão processual e que levou à sobrecarga de trabalho 

nos elementos que constituem a equipa. 

Salientamos a boa colaboração com o Município e a sua disponibilização de Técnicos para 

apoio na gestão de processos, sem os quais seria ainda mais difícil e gravoso o impacto da 

diminuição de recursos humanos na equipa. 

2. Reuniões de Comissão Restrita e Alargada 

Reuniões Comissão Restrita 47 11 

Reuniões Comissão Alargada 9 | 

Tal como no ano anterior, a Comissão Restrita teve necessidade de realizar bastantes reuniões 

extraordinárias para deliberar sobre situações de emergência. 
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De referir que as reuniões ordinárias tiveram, durante todo o ano de 2023 e salvo parcas 

exceções, uma periodicidade semanal e uma duração mais prolongada, ocupando um dia 

completo de trabalho. 

3. Atos de Colaboração 

Recebidos de outras CPCJ 

Em a iss “Num pedidos Num pedidos 
aceites recusados 

Assinatura Consentimento 22 0 

Assinatura do Acordo de Promoção e Proteção 7 [o 

Informação 1 0 

Relatório 1 0 

Visita domiciliária 1 0 

Total: 32 0 

A CPCJ de Loulé rececionou 32 pedidos de colaboração provenientes de outras CPCJ, 

registando-se um aumento dos pedidos face ao ano anterior. A realização destes Atos de 

Colaboração constitui um esforço e tempo acrescidos dos técnicos que importa relevar. 

4. Apoio do Município ao Funcionamento da CPCJ 

O Município de Loulé tem mantido o seu apoio no que respeita a: 

* Cedência de instalações, as quais se encontram adequadamente equipadas 

* Disponibilização de meios de comunicação e recursos informáticos 

e Apoio logístico na Comissão Restrita e para atividades da Comissão Alargada 

® Disponibilização do fundo de maneio 

® Disponibilização de viatura não caracterizada para uso exclusivo da CPC) 

® Afetação de recursos humanos (3 administrativos e 5 técnicas na Comissão Restrita) 

O apoio do Município tem sido fundamental para o bom funcionamento da CPCJ de Loulé e 

para o desempenho da sua missão, tanto ao nível da prevenção das situações de perigo como 

da intervenção protetiva. 
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|| — Atividades na Comunidade no Ano 2023 (Comissão Alargada) 

Atividades 
CPCJ de Loulé 

Ano: 2023 
Alinea artº 18 Nome Data de Inicio Data de Fim Destinatários Participantes 
(dp Projeto “A Tou Lado” - Participação no Seminário Intemacional do 2024110 2028150 ECMWN/Técnicas/os 109 o 

Id) Projeto “A Teu Lado" - Formação "Proteger Quem Protege - Bumo 20294020 2028/10/20 ECMiyTêcnicasios 35 

dd) Projeto “A Teu Lado" - Reunião de Pontos Focais e ISCTE 2023/09/06 2023/09/06 Outros/Outras 10 

bj Reunião com os Diretores dos Agrupamentos de Escolas - Esclars 20230831 2023081 Ti 20 

ib) Participação no Evento “Brincar na Cidade” 20230523 20230528 — CriançastJovens/Fami méc 300 

a) Caminhada Solidária 20230526 202380526 — CriançastJovensi) ilias/Comunid 450 

b) Sessões de Esclarecimentos sobre o funcionamento e atividade da 202W0519 20230815 Comu 50 

a) Laço Azul Humano O 20230408 20230428  Criançastd Familiasic Téc 120 

b) Sessões de Esclarecimentos sobre o funcionamento e atividade da 2029/04/21 2023/04/21 Comunidad 50 

b) Sessões de Esclerecimentos na Escola Secundária de Loulé 2023/0413 202304149 — OutrostOutras o 

b) Sessões de Esclarecimentos sobre o funcionamento e atividade da 2023/04/14 2ozamara E 50 

b) Sessões de Esclarecimentos na Escola Profissional de Alte 20230308 = -202303/08 = Guttros/Outras E 

b) Sessões de Esclarecimentos na Escola Laura Ayres 2023/02/15 2023/62/15 — Outros/Outras 50 

b) Workshop "VAMOS CONVERSAR SOBRE...INTERNET SEGURA" 2023016 2028/04/16 | CriançasiovensiFamílias 30 

co Seminário "20 ANOS A PROMOVER, PREVENIR E A PROTEGER 2023/01/16 2025/4176 | Técnicasios 160 

No ano 2023 foram realizadas diversas ações no âmbito da prevenção, das quais se destacam 

as Sessões de Esclarecimento nas Escolas dirigidas ao pessoal docente e não docente, 

nomeadamente no Agrupamento de Escolas Dra. Laura Ayres, na Escola Secundária de Loulé 

e na Escola Profissional de Alte. Foi também realizada uma Reunião de Trabalho com os 

Diretores dos Agrupamentos de Escolas do concelho com o objetivo de informar, esclarecer 

dúvidas e uniformizar procedimentos para uma melhor articulação Escola — CPCJ, 

Foram ainda realizadas Sessões de Esclarecimento e Sensibilização dirigidas à comunidade nas 

Juntas de Freguesia de S. Clemente, de Quarteira e de Almancil. 

A CPCI realizou um Seminário dirigido aos profissionais das entidades com competência em 

matéria de infância e juventude e um Workshop dirigido a crianças, jovens e famílias. 

Foram ainda realizadas outras iniciativas tais como Laço Azul Humano, Caminhada Solidária e 

parceria com o evento do Município “Brincar na Cidade”. 

Ao longo de todo o ano, foram realizadas diversas atividades no âmbito do Projeto “A Teu 

Lado”, projeto-piloto promovido pela Comissão Nacional de Promoção dos Direitos e Proteção 

das Crianças e Jovens (CNPDPCJ) que visa apoiar e responder às crianças, no dia seguinte ao 

episódio de violência doméstica registado pelas autoridades policiais, e que envolve a 

articulação rápida e coordenada entre diversas entidades: GNR, CPCJ, Agrupamentos de 

Escolas e Saúde. Destaca-se o facto de, entre os 6 territórios a nível nacional onde o Projeto 

decorreu, Loulé foi o território considerado como um bom exemplo de atuação e foi escolhido 

para ser o Estudo de Caso do Projeto. 

Com a realização de todas estas atividades constatamos que a prevenção só é possível com a 

colaboração de todas as entidades da comunidade, com particular destaque para as entidades 

com competência em matéria de infância e juventude. 
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lll - Caracterização da Atividade Processual no Ano 2023 (Comissão 

Restrita) 

1. Volume Processual Global 

Entrada de Processos Saída de Processos 

Transitados do ano 2022: 330. Arquivados liminarmente: 26 

Novos: 307 Arquivados: 394 

Recebidos de outras CPCJs: 9 Remetidos a outras CPCJs: . 5 

Reabertos: 65 

Total de entradas: 744 Total de saídas: 425 

Volume Processual Global: 685 

Analisado o Quadro supra, verifica-se que a CPCJ de Loulé continua com um elevado volume 

processual, aliado à crescente complexidade das situações sinalizadas e diagnosticadas. 

2. Entidades Sinalizadoras 

4 
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E 
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| o 50 180 130 200 250 

Total: 378 
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Continua a verificar-se que as entidades que mais comunicações realizam são as Autoridades 

Policiais (192) e os Estabelecimentos de Ensino (67). De referir que durante o ano foi recebido 

um considerável número de sinalizações anónimas (37), o que nos indica que a comunidade 

estará mais atenta às situações de perigo, mas ainda assim, com receio de exposição e/ou 

represálias. 

3. Crianças / Jovens sinalizados por Freguesia 

160 
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20 
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6o 
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40 36 37 

. Ê . : : a mm E 
Almancil Alte Ameixial Boliqueime Loulé (S. Loulé (S. Quarteira Querenca, Salir 

Clemente) Sebastião) Tôre 

Benafim 

Durante o ano em apreço verifica-se que a freguesia com maior número de sinalizações é a 

freguesia de Quarteira (144), à semelhança dos anos anteriores, seguindo-se pela freguesia 

de S. Clemente (80). A freguesia em que se verificou um aumento de sinalizações foi a de 

Boliqueime (36). As freguesias com menos expressão continuam a ser as de Ameixial e Alte, 

que correspondem também às zonas com menor população infanto-juvenil. 

4. Nacionalidade 

473 
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Analisado o Quadro acima, verifica-se que a esmagadora maioria das sinalizações corresponde 

a crianças de nacionalidade Portuguesa (473), seguidas das de nacionalidade Brasileira (57). 

Será de referir que uma grande maioria destas crianças portuguesas são filhas de indivíduos 

de outras nacionalidades/culturas. Tal situação de grande multiculturalidade acaba por não 

se refletir nestes resultados visto que, de acordo com a legislação em vigor, as crianças 

nascidas em Portugal adquirem a nacionalidade portuguesa. Ainda assim, o concelho de Loulé 

é caracterizado por uma multiculturalidade evidente, o que vem complexificar a intervenção 

da Comissão. 

5. Sinalizações por escalão etário 
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Verifica-se que os escalões etários dos 15 aos 17 anos e dos 11 anos 14 anos são os que 

apresentam maior número de sinalizações. Porém, nas idades da primeira infância os 

números também são bastante expressivos (171). 

6. Problemáticas sinalizadas 

Negligência sor 

A criança / Jovem assume comportamentos que poderão afetar o sau bem-estar e saudável ov 

desenvolvimento 

Absentismo, aband: ei ! 61 

Exposição a comportamentos que poderão afetar o aeu bem-estar a saudável desenvolvimento PA 

(consumos de alcool, estupefacientes, entre outros) 

Maus-tratos fisicos 42 

Maus-tratos psicológicos z8 

Abuso sexual 8 
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Constata-se que a Violência Doméstica continua a configurar a problemática mais sinalizada, 

o que reforça a necessidade de se continuar a promover ações de sensibilização e prevenção 

da violência, especialmente junto das crianças e jovens, bem como promover a quebra de 

estereótipos/igualdade de género. 

Verifica-se que a Negligência passou a ser a 2.2 problemática mais sinalizada, sendo que, 

relativamente ao ano anterior, se encontrava em 3.º lugar. Tal situação suscita grande 

preocupação no âmbito da intervenção protetiva e vem reforçar a necessidade urgente de 

existirem mais respostas, na primeira linha, para a promoção e desenvolvimento de 

competência parentais. 

7. Problemáticas por escalão etário 

Abuso sexual 

Maus-tratos psicológicos 

Maus-tratos fisicos 

70 

il
 

Pela análise do presente quadro verifica-se que a Violência Doméstica, a Negligência e a 

Exposição a outros comportamentos que podem afetar a segurança e o normal 

desenvolvimento das crianças e jovens são as três problemática mais transversais a todas as 

faixas etárias. 

Relativamente às problemáticas relacionadas com a escolaridade e com a adoção de 

comportamentos problemáticos, compreende-se porque é que estas se expressam mais na 

faixa etária dos 15 aos 17 anos, pois tal corresponde à fase da adolescência, uma etapa do 

desenvolvimento humano caracterizada por alterações em diversos níveis (físico, mental e 

social) com características muito próprias. 

Relatório da Atividade da CPC) de Loulé 2023 10



cPS ZA Comsatode Procecago de Ciaran haver) de Loo 

8. Medidas de Promoção e Proteção em execução 
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No final do ano 2023 encontravam-se em execução 99 medidas de promoção e proteção, 

sendo a medida com maior expressão a de apoio junto dos pais (75), seguida da de 

acolhimento residencial (18) e, por fim a medida de apoio junto de outro familiar (6). Estes 

números não refletem, porém, a totalidade de medidas que estiveram em execução durante 

todo o ano e que entretanto cessaram, referindo-se apenas às medidas que se encontravam 

em execução no último dia do ano. 

9. Medidas de Promoção e Proteção aplicadas no ano 
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® Apoio junto dos pais ® Apoio junto de outro familiar = Acolhimento residencial 

Total: 64 Total: 5 Total: 7 
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Os graficos vém confirmar que a CPCJ de Loulé continua a dar prevaléncia as medidas em meio 

natural de vida, sobretudo a medida de apoio junto dos pais, prosseguindo um trabalho 

focado e orientado no apoio às familias. No ano em questão estiveram em execução 18 

medidas de Acolhimento residencial, sendo que 7 destas foram aplicadas no ano em apreço. 

No entanto, prevê-se que este número possa ser cada vez menor, visto que atualmente a 

medida de Acolhimento Familiar já poderá ser concretizada na região do Algarve, pela 

existência de duas entidades de enquadramento da medida, com famílias de acolhimento em 

bolsa. 

Reflexões finais 

Do trabalho realizado durante o ano de 2023 várias são as reflexões que nos surgem e que 

merecem ser destacadas. 

Uma delas prende-se com a complexificação das problemáticas, situação que exige uma 

grande qualidade técnica e esforço profissional e pessoal. Tem-se verificado que, na maioria 

dos casos, as situações de perigo comportam várias problemáticas que são, por si só, intensas 

e exigentes. A complexidade das problemáticas exige o recurso a todos os saberes e 

experiências, numa postura de efetiva transdisciplinaridade e sinergia. 

Tal situação remete para uma outra reflexão, que diz respeito à necessidade e importância do 

trabalho em rede. A intervenção da CPCJ de Loulé não se realiza de forma isolada, mas apoiada 

numa rede de instituições da comunidade que se auxiliam na missão de alcançar os objetivos 

de promoção dos direitos e proteção das crianças e jovens. 

Apesar do esforço das instituições, continua a existir carência de respostas em algumas áreas, 

como é o exemplo da área da capacitação parental e da saúde mental juvenil. Cada vez mais 

se verifica a necessidade de ter disponível no concelho uma estrutura de intervenção na 

promoção de competências parentais (a título de exemplo, um Centro de Apoio Familiar e 

Aconselhamento Parental - CAFAP) e trabalho direto e prático com as famílias. A problemática 

da saúde mental juvenil tem vindo a aumentar e, por seu lado, os recursos para lhe dar 

resposta são cada vez mais escassos, trazendo ainda mais constrangimentos ao trabalho 

desenvolvido pela Comissão. 

Atendendo à manutenção de um grande volume processual, aliado à complexidade das 

problemáticas e à necessidade de reforço da equipa da CPCI, ressalva-se a importância de as 

entidades com competência em matéria de infância e juventude estarem mais sensíveis e 

recetivas à disponibilização de técnicos, com o perfil adequado, para integrarem a CPCJ e 

assim melhorar a qualidade da intervenção protetiva no concelho de Loulé. 
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Em jeito de conclusão pode afirmar-se que, sendo a infância o momento mais importante e 

decisivo da vida do ser humano, e que a qualidade da infância, enquanto resultado da 

concretização da proteção e da promoção dos direitos das crianças, é essencial ao 

desenvolvimento societal, verifica-se inegável a importância do trabalho desenvolvido pelas 

Comissões de Proteção de Crianças e Jovens e pelas entidades que com estas colaboram, para 

uma sociedade melhor para todos. 

Que estas reflexões permitam colocar o melhor interesse das crianças no topo das prioridades, 

visto que “Proteger crianças compete a tod@s!”. 

“A união é um bom começo, 

manter a união é um progresso 

e trabalhar em Equipa é uma vitória” 
Henry Ford 

A Presidente da CPC) Loulé, 

(N Sok. 
Cátia Dinis 

Loulé, 07 de junho de 2024 
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Comissão de Protecção de Crianças e Jovens de Loulé 

Relatório da Atividade da CPCJ de Loulé 

Ano 2023 

Questionário





Questionário relativo à composição, funcionamento e ativi- 
dade da CPCJ - 2023 

Bem-vindo ao questionário relativo à composição, funcionamento e atividade da CPCJ - 2023. 

Agradecemos, desde já, a sua disponibilidade para responder às questões que se seguem. 

Sempre que pretenda interromper o preenchimento do questionário deverá gravar no botão "continuar mais tarde" (situado 
no canto superior direito) e aguardar pela mensagem de confirmação de gravação dos dados, 

Se não o fizer pode perder os dados já inseridos, 

No final do preenchimento antes de ser submetido deverá proceder à sua impressão. 

Identificação, Caracterização e Instalações 

1 — Identificação, Caracterização e Instalações da Comissão de Proteção de Crianças e Jovens 

*/1-Ccrc) 

Não alterar o nome indicado pois poderá influenciar perguntas mais abaixo neste questionário. 

CPCJ de Loulé 

*4 4.4 - Distrito / Região Autónoma da CPCJ 

® Distrito/Região autónoma a que pertence. 

FARO 

*4,1.2 - Concelho 

€ Concelho 

Loulé



*144.3 - Morada 

® Morada da CPCJ 

Rua Nossa Sra. de Fátima, Terminal Rodoviário, R/Ch Dto. 

1,1.4 - Código Postai 

8100-259 

1.1.5 - Localidade Postal 

Loulé 

®4 4.6 - Telefone da CPCJ 

Q Telefone da CPCJ. 

O Neste campo só é possível introduzir números. 

289400776 

1.1.7 - Telemóvel da CPCJ 

O Telemóvel da CPCJ, 

O Neste campo só é possível introduzir números. 

967575884 

1.1.8 - Fax 

@ Fax da CPCJ. 

O Neste campo só é possível introduzir números. 

289400944 

*4.1.9- E-mail 

B E-mail da CPCJ, 

@ Verifique o formato da sua resposta. 

cpcj.loule@cnpdpcj.pt 



1.2 - Anexe o Relatório 18 - “Instalações / Funcionamento da CPCJ", extraído da aplicação informática. 

O Por favor, envie um ficheiro EC. 

Relatório 18 - Instalações / Funcionamento CPCJ Relat-18-Instal-Funcionamento.pdf | £ Editar 

Composição e Funcionamento da CPCJ 

2 — Composição da Comissão de Proteção de Crianças e Jovens 

2.1 « Por favor anexs, depois de verificar e validar, o relatório nº1 relativo à composição da CPCJ 

O Relatório 1 Constituição da CPCJ de acordo com o art.º 17º da LPCJP 

Relatório extraído da Aplicação de Gestão da CPCJ e do Processo de Promação e Proteção, Se não estiver atualizado, por favor atualize. Se tiver dificul- 

dade entre em contacto com a Equipa Técnica Regional. 

O Por favor, envie um ficheiro 

| & Carregar ficheiro (findex.php/uploader/index?sid=679864&fieldname=679864X1583X37095&gid=37095&preview=0&show. title=1&show comment=1â&minfiles 

o Título o = 

Relatório 1 - Composição CPCJ Relat-01-Composicao-CPCJ-Loule.pdf @ Editar 

Comentário Nome do ficheiro 

*2 9 _ Das entidades previstas do art? 17 da LPCJP, há alguma entidade sem representante indicado? 

O Selecione todas as que se apliquem 

O Selecione no máximo uma resposta 

2.3 - Presidente 

#5 3.1 - Data Eleição 

@ Formato Dia/més/ano, por exemplo:15/12/2014 

29/06/2023 00:00



*23.2- Nome 

Cátia Alexandra Nogueira Dinis 

*2 3.3 - Entidade Representada 

b) Seguranga Social 

®2 3.4 - Data início de funções na CPCJ 

O Formato Dia/mês/ano, por exemplo:16/12/2014 

19/06/2017 

*2 3.5 - Valência Técnica. 

Psicologia 

2.3.6 - Outra. Qual? 

*2 3.7 - Número de horas de afetação semanal 

28 

2.4 - Secretário(a) 

2.4.1 - Data de Designação 

® Formato Dia/mês/ano, por exempio:15/12/2014 

29/06/2023 00:00 

*>4.2- Nome



Teresa Raquel Azevedo Lopes Coelho Silva 

*2.4.3 - Entidade Representada 

a) Município 

*2 4.4 - Data de Inicio de Funções 

@ Formato Dia/mês/ano, por exemplo:16/12/2014 

10/05/2022 

*2 4.5 - Valência Técnica. 

Outra. Qual? 

2.4.6 - Outra. Qual? 

Criminologia 

*2.4.7 - Número de horas de afetação semanal: 

35 

2.5 - Modalidade Alargada 

*2.5.1 - Periodicidade das reuniões Plenárias da Comissão 

Mensal 

*2.5.2 - Número total de reuniões da Modalidade Alargada no ano em avaliação 

@ Neste campo só é possível introduzir números.



0 flr 

2.5.2.1 - Anexe o relatório nº 19 - Reuniões da CPCJ, extraido da aplicação informática. 

® Por favor, envie um ficheiro 

& Carregar ficheiro (/index.php/uploader/index?sid=679864&feldname=8792964X1563X37184&gid=37 184&praview=04show_title=1&show_comment=1&minfiles 

Título | = | Comentário Nome do ficheiro : | | 

Relatório 19 - Reuniões CPCJ Relat-19-Reunioes.pdf 4 Editar 

*92.5.3 -ACPCJ dispõe de Regulamento Interno aprovado em plenário? 

O Selecione todas as que se apliquem 

¥ Sim 

&2531- Indique o ano da Aprovação ou Ultima Revisão. 

@ Neste campo só é possível introduzir números. 

2021 

#254 - No ana em avaliação, a CPCJ elaborou Plano Anual de Atividades? 

O Selecione todas as que se apliquem 

¥ Sim 

2.5.4.1 - No exercício das competências da CPCJ na Modalidade Alargada (ponto 1 do art.º 18º da LPCJP) anexe o relatório número 20 "Atividades da 

CPCJ" referentes às ações desenvolvidas, extraído da aplicação informatica.: 

O Por favor, envie um ficheiro 

& Carregar ficheiro (/index.php/uploader/index?sid=679864&fieldname=679864X 1563X37168&qid=37168&preview=0&show tile=1&show comment=1 &miniiles 

Titulo Comentário Nome do ficheiro _ 

Relatório 20 - Atividades CPCJ Relat-20-Atividades.pdf 4 Editar 

*2 6 - A CPCJ elaborou o Plano Local de Promoção e Proteção dos Direitos das Crianças e Jovens? 

Selecione todas as que se apliquem



*2 7 - Celebrou instrumentos de cooperação (ex: protocolas) ? 

O Selecione todas as que se apliquem 

¥ Sim 

2.7.1 - Se sim, com que entidades estabeleceu os mesmos. 

@ Max: 150 Caracteres 

@ Por favor, preencha pelo menos uma resposta 

Entidades . Problemáticas 

1 Associagao Juvenil "Akredita em Ti" Acompanhamento de crianças e jovens e Prevenção de comportamenk 

2 Projeto "Mud@ki" E9G Acompanhamento de crianças e jovens e Prevenção de comportamenic 

3 APAV Violência Doméstica 

4 Núcleo Local de Garantia para a Infância Combate à pobreza infantil 

5 Rede Regional do Algarve de Apoio e Proteção a Vítimas e Tráficos de: Tráfico de Seres Humanos 

2.8 - Modalidade Restrita 

2.8.1 - De que forma é assegurado o regime de permanência previsto no Art.º 22º da Lei de Proteção de Crianças e Jovens em Perigo (LPCJP)? 

@ Por favor, preencha pelo menos uma resposta 

Regime Permanência 

Sim e através de encaminhamento de chamadas para a Linha Nacional de Emergência Social 

Outro, Qual? 

2.8.2 - A CPCJ tem horário de funcionamento definido: 

O Por favor, preencha pelo menos uma resposta 

Horário Funcionamento 

Com Horário de Funcionamento Definido 

Outro, Qual?



2.8.3 - Periodicidade das reuniões da Comissão Restrita: 

@ Por favor, preencha pelo menos uma resposta 

Periodicidade 

. Semanal 

Razão/Outra. Qual? 

*2.8.4 - Total de Membros da modalidade restrita. 

O Neste campo só é possível introduzir números. 

*2.8.5 - Quantos membros cooptados integram a modalidade restrita? 

O Neste campo só é possível introduzir números. 

O Verifique o formato da sua resposta. 

2.8.5.1 - Com que entidades tem/têm vinculo laboral? 

O Selecione pelo menos uma resposta 

2.8.6 - Identifique as valências técnicas que não estão presentes na composição da CPCJ: 

O Selecione todas as que se apliquem 

» Direito 

Educação 

Psicologia 

Saúde 

Município 

Por favor, selecione... 

Por favor, selecione... 

Por favor, selecione... 

Por favor, selecione...



* Serviço Social 

*287-ACPC) dispõe de Apoio Técnico nos termos do n°6 do artº 20? 

O Selecione todas as que se apliquem 

* Sim 

*2 8.7.1 - Que entidades disponibilizam este(s/as) técnico(s/as)? 

O Selecione todas as que se apliquem 

@ Selecione pelo menos uma resposta 

¥ a) —e 

b) Seguranga Social 

* c) Ministério da Educação 

d) Ministério da Saúde 

e) Ipss/Ong - Actividades de Carácter não Residencial 

f) Emprego e Formação Profissional 

9) Ipss/Ong - Actividades de Carácter Residencial 

h) Associação de Pais 

i) Associações Desportivas, Culturais ou Recreativas 

i) Associações de Jovens ou IPDJ 

k) Forças de Segurança - GNR 

k) Forças de Segurança - PSP 

1) Cidadãos Eleitores Designados Pela Assembleia de Freguesia 

|) Cidadãos Eleitores Designados Pela Assembleia Municipal 

b) Santa Casa da Misericórdia de Lisboa 

2.8.7.2 - Quantos técnicos por valência? 

O Por favor, preencha pelo menos uma resposta 

O Verifique o formato da sua resposta.



Nº de Técnicos 

Direito 0 

Psicologia 3 

Saude 1 

Educação 2 

Serviço Social 0 

Outra 3 

2.8.7.2.1 - Se selecionou Outra, indique qual/'quais. 

O Por favor, preencha pelo menos uma resposta 

Valência 

1 Criminologia 

2 Sociologia 

3 Educação Social 

*9 9 - Todos os elementos (membros da restrita e apoios técnicos) são gestores de processo? 

O Selecione todas as que se apliquem 

v Sim 

*2 9.4 - São utilizados critérios para a distribuição de processos? 

O Selecione todas as que se apliquem 

” Sim 

al 

AR 

2.9.1.4 - Na distribuição processual por Gestor, indique qual o critério que utilizou com mais frequência (1 para menos utilizado e 5 para mais utilizado): 

O Selecione pelo menos uma resposta 

Situação de Perigo (tipologias) 3 

Valência técnica 3 

Disponibilidade dos técnicos(as) 1



Y 

_ om 

N° de processos por técnico(a) 2 E v 

LO, 
Intervenção anterior do técnico(a) 4 ¥ 

Area geográfica 5 v 

2.10 - Para a concretização do processo de avaliação e execução do processo de promoção e proteção, como avalia a eficácia da articulação com as Entida- 

des com Competência em Matéria de Infância e Juventude? 

O Selecione pelo menos 10 respostas 

Municipio Muito Eficaz ” 

Freguesia Muito Eficaz v 

Seguranga Social Muito Eficaz v 

Escolas Eficaz v 

Serviços de Saúde Eficaz v 

IPSS Muito Eficaz v 

Forgas de Seguranga Muito Eficaz v 

Associações Desportivas e Recreativas Eficaz ¥ 

Associações de Pais Eficaz v 

Associações de Jovens Eficaz v 

*2 10.4 - No ano em avaliação ocorreram constrangimentos na articulação com as entidades com competência em matéria de infância e juventude? 

O Selecione todas as que se apliquem 

*2 41 - Considerando a necessidade de intervenção em reação às situações de perigo que dão origem a Processos de Promoção e Proteção, quais são as 

respostas sociais de apoio que, no seu território, estão em falta? 

@ Caso exista no seu território todas as respostas sociais necessárias indique; "Nenhuma 

- Centro de Apoio Familiar e Aconselhamento Parental (CAFAP) 

- Consultas de Pedopsiquiatria 

- Respostas residenciais para vítimas de Violência Doméstica 

2.12 - Atos de Colaboração



*> 42.1 -Noanoem avaliação a CPCJ respondeu à solicitação de atos de colaboração ao abrigo do disposto na alinea h) do n.º 2 do artigo 21.° da LPCJP? A 

8 Selscione todas as que se apliquem 

¥ Sim 

2.12.2 - Anexe o relatório 21 - Atos de Colaboração, extraído da aplicação informática. 

€ Por favor, envie um ficheiro 

& Carregar ficheiro (/index.php/uploader/index?sid=679864 &fieliname=679864X1563X37227 &gid=37227 &preview=0&show_title=1&show_comment=1&minfiles 

Titulo Comentario Nome do ficheiro 

Relatório 21 - Atos de Colaboração Relat-21-Atos-Colaboracao.pdf | & Editar | 

2.13 - Pedidos de intervenção de caráter internacional - Convenção de Haia 

243.1 - No ano em avaliação, a CPCJ prestou informação ou interveio relativamente a pedidos de caráter internacional em processos que correram ou cor- 

rem termos na CPCJ? 

® Selecione todas as que se apliquem 

¥ Sim 

*2.43,11- No ano em avaliação, a CPCJ prestou informação à Autoridade Central Portuguesa, ou interveio relativamente a: 

@ Selecione todas as que se apliquem 

A crianças ou jovens em situação de perigo ou com medidas de Promoção e Proteção que se encontravam a residir no estrangeiro e que vieram residir 

para Portugal, 

¥ Acriangas ou jovens que se encontravam a residir em Portugal, em situação de perigo ou com medida de Promoção e Proteção, que foram / vão viver para 

o estrangeiro. 

2.13.1.1.2 - Preencha a tabela, com os dados solicitados relativamente a cada criança que foi/vai residir para o estrangeiro: 

O Escalões: 

0-2 anos 

3-5 anos 

6-10 anos 

11 - 14 anos 

15 - 18 anos 

® Por favor, preencha pelo menos uma resposta



País estrangeiro para onde a cri- 

Escalão Etário Sexo Nacionalidade anga foi/vai residir 

1 3-5 anos masculino Portuguesa Alemanha 

2 0-2 anos masculino Inglesa Reino Unido 

3 0-2 anos masculino Inglesa Reino Unido 

4 6-10 anos masculino Inglesa Reino Unido 

5 6-10 anos masculino Inglesa Reino Unido 

Acompanhamento à CPCJ 

3 - Articulação com o Ministério Público 

*3.1-ACPCJ já estabeleceu contacto com o interlocutor designado pelo Ministério Público (M.P.) ? 

O Selecione todas as que se apliquem 

* Sim 

3.4.4 -No ano em avaliação reuniu com o mesmo: 

O Escolha uma das seguintes respostas 

1a3vezes v 

*5 4.2 - Os contactos tidos com o Interlocutor do Ministério Publico foram no âmbito de: 

O Selecione todas as que se apliquem



Fiscalização de Processos 

* Articulação no âmbito de precedimentos de urgência 

* Ao abrigos das comunicações no âmbito dos artigos 68°, 69° e 70° 

* Outro: 

Procedimentos a observar pela CPCJ na interlocução com o MP 

*3.2 - Realizou comunicações ao Ministério Público ao abrigo dos artigos 68º, 69° e 70º da LPCJP ? 

O Selecione todas as que se apliquem 

* Sim 

3.2.1 - Se sim, quantas comunicações foram realizadas? 

Q Por favor, preencha pelo menos uma resposta 

O Verifique o formato da sua resposta. 

nº de Ofícios 

Artigo 68º 24 

Artigo 69º 23 

Artigo 70º (Dupla Comunicação) 12 

%3,3 - Atendendo ao ponto 2.2 da Diretiva Conjunta estabelecida entre a PGR e a CNPDPCJ assinale os procedimentos que se encontram estabelecidos: 

O Selecione todas as que se apliquem 

Elaboração da listagem mensal dos processos que envolvam crianças e jovens vítimas de maus-tratos, negligência grave e abusos sexuais 

Utilização de capas de cores diferentes nos processos que envolvam crianças e jovens vítimas de maus-tratos, negligência grave e abusos sexuais 

“ Deslocação do Magistrado interlocutor, às instalações da CPCJ para efeitos de fiscalização 

» Cumprimento dos procedimentos estabelecidos no ponto 3.3 da diretiva conjunta 

3.3.4 -No ano em avaliação quantas vezes o MP se deslocou à CPCJ para fiscalização de processos? 

O Neste campo só é possível introduzir números. 



*3.4 - Como avalia a articulação entre a CPCJ e o Magistrado/interlocutor designado pelo M.P: E 

O Escolha uma das seguintes respostas AM A 

Muito Boa 
é 

3.5 - Identifique, até três, as propostas de melhoria na articulação com o MP: 

Propostas de Melhoria 

1 Nada a assinalar 

3.6 - Identifique, até três, constrangimentos na articulação com o MP: 

Constrangimentos 

1 Nada a assinalar 

4 - Articulação entre a CNPDPCJ e a CPCJ 

*4 4 - Como avalia o apoio à CPCJ prestado pela CNPDPCJ? 

O Escolha uma das seguintes respostas 

Positiva v 

*42-0 que podia ter sido melhor na articulação com a CNPDPCJ? 

O Selecione todas as que se apliquem 

v Nada a assinalar 

Disponibilidade para a prestação de informação à CPCJ 

Conteúdo da informação prestada 

Clareza da informação prestada 

Outro:



*4.3 - De acordo com os itens propostos, como avalia a articulação estabelecida entre a CNPDPCJ e a CPCJ 

Instrumentos/documentos de apoio à ativi- 

dade da CPCJ 

Apoio Jurídico 

Aplicação Informática 

Equipa de Apoio à Aplicação Informática 

Encontro Anual 

Relatório de Avaliação da Atividade das 

CPCJ 

Ações de Formação 

Redes Sociais da CNPDPCJ 

Muito Bom 

Bom 

Bom 

Muito Bom 

Bom 

Bom 

Muito Bom 

Bom 

*44 A CPCJ estabeleceu contactou com a Equipa Técnica Regional (ETR) / Coordenação Regional da Madeira (CRM) / Comissariado dos Açores para a In- 

fancia (CAI)? 

O Selecione todas as que se apliquem 

” Sim 

® 4.4.1 - Como avalia o acompanhamento prestado pela ETR/CRM/CAI às solicitação da CPCJ? 

O Escolha uma das seguintes respostas 

Muito positiva 

¥442-0 que podia ter sido melhor na articulação com a ETR/ CRM/ CAI? 

O Selecione todas as que se apliquem 

* Nada a assinalar 

Disponibilidade para prestação de informação à CPCJ 

Conteúdo da informação prestada 

Clareza da informação prestada 

Outro:



nn em 

4.5 - Identifique, até três propostas de melhorias na articulação com a CNPDPCJ, Equipa Técnica Regional (ETR)/Coordenação Regional da Madeira owl 

Comissariado dos Açores para Infância (CAI). 

O Por favor, preencha pelo menos uma resposta 

Propostas de Melhorias - CNPDPCJ 

1 Maior aproximação às Comissões e ao seu trabalho no terreno 

B Por favor, preancha pelo menos uma resposta 

Propostas de Melhoria - ETR / CRM / CAI 

1 Nada a assinalar 

Apadrinhamento Civil 

5 - Apadrinhamento Civil 

*5 1. ACPCJ propôs no ano em avaliação, o apadrinhamento civil para alguma das crianças/jovens acompanhados? 

O Selecione todas as que se apliquem 

¥ Não 

Processos de Artes e Espetáculos 

A participação de crianças com idade inferior a 16 anos em atividades de natureza cultural, artística ou publicitária, está sujeita a autorização ou a comunica- 

ção, conforme o disposto nos artigos 2º a 11º da lei 105/2009, de 14/09



À autorização tem lugar sempre que a participação ocorra num período superior a 24 horas ou, ainda que com duração inferior, diga respeito a criança menor 

de 13 anos, ou que tanha participado em outras atividades similares nos 180 dias anteriores. > 

É necessária a apresentação de um requerimento de autorização, dá origem a um processo e a deliberação da Comissão, No caso da mesma criança partici- 

par mais do que uma vez, terá tantos requerimentos/processas quantas as suas participações. 

A comunicação só pode ter lugar no caso de participação que ocorra num período até 24 horas e respeite a criança com 13 au mais anos de idade, que não 

tanha participado em atividade similar nos 180 dias anteriores. 

As comunicações não dão origem a processo. 

EG -ACPCJ rececionou, durante o ano transato, requerimentos de autorização e/ou comunicações para participação de crianças a jovens em atividades de na- 

tureza cultural, artística ou publicitária? 

O Selecione todas as que se apliquem 

Deve imprimir este relatório antes de o submeter, para tal clique no botão 
direito do rato e escolha imprimir (Ver instruções). Guarde no seu compu- 
tador. 
Poderá proceder a alterações e nova impressão até ao dia 31 de Janeiro, 
através do vosso link. 

Submeter
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Comissão de Protecção de Crianças e Jovens de Loulé 

Relatório da Atividade da CPCJ de Loulé 
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E) OULÉ 
COMISSÃO DE PROTEÇÃO DE CRIANÇAS E 
JOVENS 

Caracterização Processual em 2023 

Processos Abertos (comunicações) | Processos instruídos (deliberação) | 

Transitados do ano 2022 330 Transitados do ano 2022 328 

Novos 307 Novos no ano (IN) 288 

Por transferência (AP) 6 Por transferência (AP) a) 

Reabertos 65 Deliberação de reabertura 64 

[Transferência por alteração da Competência territorial (EA) | 3 

711 

| PP Aguardam deliberação | 3 

ICessação da Intervenção ij 

Liminar 

Arquivamento 

Remessa a tribunal 

Transferencia por incompetencia territorial 13 

Pós Liminar 

Arquivamento 394 

Transferência por alteração da Competência territorial (EA) 5 

| VPG do ano 685 | 

| Total Processos Activos 286 | 
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29-01-2024 

CPCJ DE LOULÉ 

Entidades Sinalizadoras em Processos de 2023 

Entidade que Nº Processos 

sinalizou/participou Processo Processo Processo Global : 
a situagao Transitado Instaurado Reaberto 

Atendimento dos Serviços de 0 8 0 8 
Segurança Social 

Autarquia 0 1 0 1 

Autoridade Policial 0 158 34 192 

Comissão Local de 0 3 0 3 
Acompanhamento do RSI 

DGRS 0 4 0 1 

Estabelecimentos de Ensino 0 56 11 67 

Estabelecimentos de Satide 0 10 0 10 

Familiares 0 6 0 

Mae 0 1 

Ministério Público 0 16 2 18 

NACJR (Núcleo de Apoio à 0 4 1 5 
Criança e Jovem em Risco) 

Pai 0 4 12 

Projectos 0 3 

Projectos Comunitarios 0 0 9 

Sem Informação 0 31 6 37 

Vizinhos e Particulares 0 2 0 2 

Total Processos 0 307 71 RB 

Pág. 1





29-01-2024 

CPCJ DE LOULÉ 

Modalidade de Contacto em Processos de 2023 

Nº Processos 

Modalidade de Contacto Processo Processo Processo Glowal 
Transitado Instaurado Reaberto 

E-mail 0 237 48 285 

Escrito 0 53 14 67 

Presencial 0 6 4 10 

Telefônico 0 11 7 5B Es 16 

Total Processos 0 307 71 378 
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29-01-2024 

CPCJ DE LOULÉ 

Crianças dos 0 aos 5 anos Acompanhadas por apoio Pré-Escolar em 2023 

Nº Processos 

Apoio Pré-Escolar Processo Processo Processo E Global 
Transitado instaurado Reaberto 

Outro. Qual? 3 1 0 4 

Estabelecimento de Educação 6 10 1 17 

Pré-Escolar - Rede Pública : 

Estabelecimento de Educação 2 0 0 2 
Pré-Escolar - Ipss 

Escola - Rede Publica 2 0 0 2 

Em casa com os pais 0 2 0 2 

Em casa com 0 pai 1 1 0 2 

Em casa com familia alargada 7 1 0 8 

Em casa com a mae 22 10 0 32 

Creche - Rede Publica 8 4 0 12 

Creche - Lucrativo 2 0 1 3 

Creche - Ipss 17 8 1 26 

Ama Privada 10 4 0 14 

Ama Enquadrada Pela Segurança 0 1 0 1 
Social 

[NAO CARACTERIZADOS] 3 51 4 58 

Total Processos 83 8 7 183. 
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29-01-2024 

CPCJ DE LOULÉ 

Crianças Acompanhadas dos 6 aos 21 anos por escolaridade em 2023 

Nº Processos 
Escalão Grau Escolaridade 
Etário Processo Processo Processo Global 

Transitado instaurado Reaberto 

6-8 

Ensino Pré-Escolar 7 5 0 12 

1° Ciclo do Ensino 26 22 4 52 
Basico Incompleto 

3° Ciclo do Ensino 1 0 0 4 

Basico Incompleto 

Total 34 27 4 65 

9-10 

Ensino Pré-Escolar 2 0 0 2 

1° Ciclo do Ensino 2 2 0 4 

Basico Completo 

1° Ciclo do Ensino 23 11 4 38 

Basico Incompleto 

2° Ciclo do Ensino 1 0 0 1 

Basico Completo 

2° Ciclo do Ensino 0 4 0 1 

Básico Incompleto 

Total 28 14 4 46 

11-14 

1º Ciclo do Ensino 3 4 0 7 

Basico Completo 

1° Ciclo do Ensino 8 6 2 16 

Básico Incompleto 

2º Ciclo do Ensino 3 6 1 10 

Básico Completo 

2º Ciclo do Ensino 34 17 5 56 

Básico Incompleto 

3º Ciclo do Ensino 0 0 1 1 

Básico Completo 

3º Ciclo do Ensino 10 10 4 24 

Básico Incompleto 

Total 58 43 13 114 

15-17 

Curso Profissional 1 3 1 5 

Nivel 2 

Ensino Pré-Escolar 1 0 0 1 

Ensino Secundário 7 11 4 22 

Incompleto 

Pág. 1



a Nº Processos 
Escalão Grau Escolaridade 
Etário Processo Processo Processo Global 

Transitado  Instaurado Reaberto 

15-17 

1º Ciclo do Ensino 4 0 0 4 

Basico Incompleto 

2° Ciclo do Ensino 2 2 2 6 

Basico Completo 

2° Ciclo do Ensino 9 2 0 14 

Basico Incompleto 

3º Ciclo do Ensino 3 3 3 9 

Basico Completo . 

3º Ciclo do Ensino 50 14 3 67 

Básico Incompleto 

Total 77 35 13 125 

18-21 

Curso Profissional 1 0 0 1 

Nivel 2 

Ensino Secundario 4 1 0 5 

Incompleto 

2° Ciclo do Ensino 3 4 0 4 

Básico Incompleto 

3º Ciclo do Ensino 2 0 0 2 

Basico Completo 

3° Ciclo do Ensino 13 1 0 14 

Básico Incompleto 

Total 23 3 0 26 

[NAO 27 100 24 151 

CARACTERIZADOS] 

Total 27 100 24 151 

Total Processos 247 222 58 527 
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29-01-2024 

CPCJ DE LOULÉ 

Crianças Acompanhadas por Modalidade Ensino em 2023 

Nº Processos 

Tipo de Ensino Processo Processo Processo Global 
Transitado instaurado Reaberto 

Ensino Profissional - Centro de 0 1 0 1 
Formação 

Outra. Qual ? 7 2 ¢ 0 9 

Regime educativo especial 7 3 1 11 

Regular 166 79 23 268 

Técnico-profissional na escola 10 10 4 24 

57 127 30 214 

Total Processos 247000 22 58 — 527 

Pág. 1
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2024/01/29 

CPCJ DE LOULÉ 

Procedimentos de Urgência Accionados 
no Ano 2023 

Situação de Urgência N.º Processos 

0 

Total 0 
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29-01-2024 

CPCJ DE LOULÉ 

Processos Arquivados/Cessados Liminares por Motivo em 2023 

Motivo Arquivamento 

Processo Processo Processo 
Motivo Arquivamento Transitado Instaurado Reaberto Global 

A Criança/Jovem passou a residir fora 0 3 1 4 

do território nacional 

Não existência de legitimidade para a 0 4 0 4 

intervenção no âmbito do Artigo 3.º 

Remessa a MP - Abuso sexual nas 0 3 0 3 

situações previstas no art? 11, b) 

Remessa a MP - Solicitação do MP 0 2 0 2 

nas situações previstas no artº 11, n° 2 

(sob proposta da CPCJ) 

Número Processos 0 12 1 13 

Processos Arquivados/Cessados por Motivo de 2023 

Motivo Arquivamento 

F Processo Processo Processo 
Motivo Arquivamento Transitado Instaurado _Reaberto Global 

A Criança/Jovem passou a residir fora 3 6 0 9 

do território nacional 

A Situação de Perigo já não Subsiste 104 41 13 158 

A Situação de Perigo não se Confirma 18 27 

Abertura de Processo indevidamente 0 2 

por informação incorrecta na 
sinalização 

Cessação da medida - A situação de 25 2 0 27 

Perigo ja não subsiste 

Cessação da medida - Decorreu o 33 0 0 33 

prazo de duração ou prorrogação da 

medida e a situação de perigo já não 
subsiste 

Cessação da medida - O jovem atingiu 10 0 0 10 

a maioridade ou completou 21/25 anos 

O jovem atingiu a maioridade e não 0 3 0 3 

solicitou a continuação da intervenção 

Remessa a MP - Abuso sexual nas 1 0 0 1 

situações previstas no artº 11, b) 

Remessa a MP - Ausência de Acordo 16 0 0 16 

de Promoção e Protecção



Remessa a MP - Decorreu o prazo de 
duração ou prorrogação da medida e a 

situação de perigo ainda subsiste 

Remessa a MP - Não Cumprimento 
Reiterado do Acordo de Promoção e 
Protecção 

Remessa a MP - Não prestação de 
consentimento 

Remessa a MP - Não prestação de 
consentimento (Progenitor 
anteriormente ausente) - art? 9, nº 8 

Remessa a MP - Oposição da . 

Criança/Jovem 

Remessa a MP - Retirada de 
Consentimento para Intervenção 

Remessa a MP - Solicitação do MP 
nas situações previstas no artº 11, nº 2 

(sob proposta da CPCJ) 

15 

11 

14 

38 

16 

20 

Numero Processos “261 109 24 

Total de processos Arquivados: 407 

Pág. 2



Acesso Fora de Horário 

Instalações |. 

Instalações / Funcionamento 
CPCJ de Loulé 

Existe mas não necessário 

Acessibilidades Adaptadas a pessoas com Mobilidade Reduzida 

Áreas de Trabalho Partilhadas entre elementos da CPCJ 

Salas de Espera Com espaço adaptado a Crianças/Jovens 

Área para Audição Sem capacidade de impressão, nem adaptado a audição da criança 

Arquivo Devidamente equipado para garantir segurança, acesso reservado 
e condicionado 

Instalações Sanitárias Separadas enire público e elementos CPCJ 

Internet 

Comunicações e Recursos Informáticos 

Com largura de banda suficiente para acesso e normal 

funcionamento da aplicação 

Computadores Suficientes para o número de comissários e/ou volume processual 

Software Compatível com aplicação 

Impressora/Fotocopiadora Impressora e Fotocopiadora disponíveis e exclusivas 

Apoio Técnico Informático Disponibilizado pelo Município 

Serviço de Correio Disponível e partilhado com os serviços municipais 

Telefone Com número direto, extensões; e possibilidade de 

reencaminhamento exterior 

Outro Apoio Logístico 

Livro de reclamações Disponível 

Mobiliário posto trabalho Adequado 

Mobiliário para Atendimento Adequado 

Material de escritório Disponível e Suficiente 

Consumiveis de escritório Disponível e Suficiente 

Disponibilidade 

Destruição Papel Disponivel 

Manutenção Disponibilizada pelo Município 

Limpeza Disponibilizada pelo Município 

Seguro Comissários 

Disponível 



) () - 

peel a a a 
isponibilidade Disponível 

Caracterização Viatura não caracterizada 

Motorista Condução realizada por membro da comissão 

Seguro Seguro da viatura não permite condução por elemento não 

pertencente à entidade cedente 

Fundo de Maneio 

O município disponibiliza o fundo de maneio Sim 
no montante mínimo de comparticipação 

fixado pela CNPDPCJ 

O município procede à reposição mensal do Sim 

montante mínimo de fundo de maneio fixado 
pela CNPDPCJ 

A CPCJ movimenta diretamente o fundo de Sim 
maneio 



Reuniões 2024/01/16 

CPCJ de Loulé 

Ano: 2023 

Data de Reunião Modalidade Ordinária 
2023/12/20 Restrita Sim 
2023/12/19 " Restrita = Não 
2023/1213. Restrita Sim o 
2023/12/06 Restrita _ Sim 
2023/11/29. + * Restrita Sim | 
2023/11/23 Alargada Sim 
2023/11/21 Restrita Sim o 
2023/11/15 Restrita no Sim 
2023/11/08 Restrita Sim | 
2023/10/26 Alargada Sim | 
2023/10/25 Restrita Sim 
2023/10/18 Restrita o Sim 
2023/10/11 Restrita Sim 
2023/10/04 Restrita 7 sim 
2023/09/21 Alargada Sim 
2023/09/20 | Restrita Sim | 
2023/09/13 “Restrita = Sim º 
2023/09/07 Restrita Sim 
2023/08/30 Restrita o “Sim 
2023/08/25 Restrita Não 7 
2023/08/25 Restrita “Não 
2023/08/23 _ __ Restrita Sim . 

2023/08/21 Restrita Não 
2023/0811. Restrita 7 Não 
2023/08/11 Restrita o Não 
2023/08/09 “Restrita Sim 
2023/08/02 | Restrita Sim | 
2023/07/27 Alargada a _ sim | 
2023/07/26 | Restrita Sim | 
2023/07/19 * Restrita “Sim 
2023/07/14. Restrita Não E 
2023/07/12 — Restrita _ CS 

2023/07/05 Restrita Sim A 
2023/06/29 Alargada _ o Não 
2023/06/28 Restrita Sim = 
2023/06/21 Restrita CC Sim 
2023/06/14 _ Restrita Sim o 
2023/06/07 Restrita . Sim . 
| 2023/06/01 Restrita Sim . 
2023/05/25 Alargada O _ Sim 
2023/05/24 Restrita Sim 
2023/0517 Restrita Sim == 
2023/05/10 Restrita o Sim | 
2023/05/03 Restrita Sim 2] 
| 2023/05/02 Restrita o Não | 
| 2023/04/27 Alargada Sim | 
2023/04/26 _Restrita o . Sim | 
| 2023/04/19 Restrita ee Sim | 
(2023/04/12 Restrita ee Sim | 
| 2023/04/05 Restrita o Sim 



í 

Data de Reunião Modalidade Ordinária 

2023/03/30 Alargada Sim O 

2023/03/29 Restrita Sim 

2023/03/28 Restrita Não . 

2023/03/22 Restrita : Sim 

2023/03/15 Restrita ee “Sim 

2023/03/08 Restrita Sim o 
2023/03/01 Restrita O Sim ee 
2023/02/23 __ largada Sim no 

2023/02/15 Restrita . . 7 Sim 

ozsozios Restrita o Sim o 
2023/02/01 Restrita oe Sim 

2023/01/26 Alargada . o Sim oo 

2023/01/25 _ Restrita : Sim 
2023/01/18 Restrita Sim — 

2023/01/13 Restrita “Não 

2023/01/11 Restrita o Sim o 

| 2023/01/09 Restrita Não o 
| 2023/01/04 Restrita Sim 

Total Restrita: 58 Total Alargada: 10 

Pág. 2
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CPCJ 
0 Relatório dos Atos de Colaboração de 2023 

COMISSÃO DE PROTEÇÃO DE CRIANÇAS E 

JOVENS 

Recebidos de outras CPCJ 

Num pedidos Num pedidos 
Motivo do pedido aceites recusados 

Assinatura Consentimento 22 0 

Assinatura do Acordo de Promoção e Proteção 7 0 

Informagao : 1 2 0 

Relatório 1 0 

Visita domiciliaria 1 0 

Total: 32 0 

Solicitados a outras CPCJ 

| : a Num pedidos Num pedidos 
Motivo do pedido aceites recusados 

Assinatura Consentimento 8 0 

Assinatura do Acordo de Promoção e Proteção 4 0 

Visita domiciliária 4 0 

Total: 16 0 


